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COMUNICADO AO MERCADO 

 
Esclarecimento sobre notícia divulgada na mídia 

 
 
Rio de Janeiro, 25 de maio de 2026  REFINARIA DE PETRÓLEOS DE MANGUINHOS S.A.  Em 
Recuperação Judicial, sociedade por ações, com sede na Cidade do Rio de Janeiro, Estado do Rio de 
Janeiro, na Avenida Brasil, nº 3.141, Benfica, CEP 20930-041, inscrita no CNPJ nº 33.412.081/0001-96, 
registrada na C C
código n.

Ofício B3 143/2026-SLE datado de 22 
apresentar o seguinte. 
 

Por meio do referido Ofício, foi solicitado esclarecimentos à Companhia nos seguintes termos: 
 

22 de maio de 2026 
143/2026-SLE 
 
REFINARIA DE PETROLEOS MANGUINHOS S.A. 
At. Paulo Henrique Oliveira de Menezes 
Diretor de Relações com Investidores 
  
Ref.: Solicitação de esclarecimentos sobre notícia veiculada na imprensa 
  
Prezado senhor, 
  

PF identificou 
repasse de R$ 14,2 milhões de fundo ligado à Refit para Ciro Nogueira  constam, entre outras 
informações, que: 
 

 A Polícia Federal identificou o repasse de R$ 14,2 milhões realizado em 2024 de um fundo de 
investimentos ligado à refinaria Refit para uma empresa de familiares do senador Ciro Nogueira 
(PP-PI). 

 Ciro não foi alvo da operação. A PF cita a transação envolvendo a empresa chamada Ciro 
Nogueira Agropecuária e Imóveis LTDA e uma empresa que pertencia a um dos fundos que 
aparecem nas investigações sobre a Refit e que é suspeito de fazer parte do esquema de ocultação 
de patrimônio do grupo empresarial responsável pela refinaria fluminense. A Refit é atualmente 
uma das maiores devedoras de impostos do país e teve R$ 52 bilhões bloqueados na Operação 
Sem Refino por ordem do ministro Alexandre de Moraes, do STF. 

 A transação envolvendo a empresa de parentes de Ciro foi identificada pela PF a partir de análise 
de comunicações do Coaf envolvendo pessoas e empresas investigadas no âmbito da Operação 



 

Sem Refino. Na representação a PF não traz mais detalhes sobre a transação e nem aprofunda 
sobre ela, o que deve ser feito nas próximas etapas da investigação. 

 A PF também chegou a identificar transações realizadas em 2025 que somam R$ 1,3 milhão 
destinados a Jonathas Assunção, que foi secretário-executivo da Casa Civil no período em que 
Ciro foi ministro-chefe da Casa Civil no governo Jair Bolsonaro. A PF identificou que os valores 
foram enviados pela Refit e outras empresas do setor de combustíveis para uma empresa de 
consultoria de Jonathas. 

 A investigação sobre a Refit abrange uma complexa estrutura de empresas, fundos de 
investimentos e laranjas que teriam atuado para atender aos interesses de Ricardo Magro, 
apontado pela PF como controlador da Refit, o que o grupo empresarial nega. Dentre as 
suspeitas levantadas pela PF está a de que a Refit teria se utilizado da sofisticada estrutura para 
ocultar bens de credores no âmbito de seu processo de recuperação judicial. [...] 

 
Solicitamos esclarecimentos sobre os itens assinalados, até 25/05/2026, com a sua confirmação ou não, 
bem como outras informações consideradas importantes (...). 
 
Prezados Senhores,  
 

A Companhia esclarece, inicialmente, que não possui qualquer relação societária com os fundos 
de investimentos aos quais a notícia faz referência, não tendo, portanto, nenhuma ingerência sobre as 
operações financeiras realizadas por estes veículos ou por qualquer de suas sociedades controladas.  

Em relação ao Sr. Jonathas Assunção, a Refit esclarece que possui uma relação estritamente 
comercial, formalizada por meio de contrato de prestação de serviços, cujo objeto contratual limita-se à 
análise de cenário político-institucional, ao acompanhamento da tramitação de projetos de lei no 
Congresso Nacional, à avaliação de seus impactos nos negócios da proponente, à avaliação de cenários 
probabilísticos acerca do andamento de matérias no âmbito legislativo federal e, por fim, à assessoria 
técnica em processos junto aos órgãos reguladores do setor de combustíveis, serviços estes estritamente 
necessários para que a Companhia opere regularmente no setor em que atua. Desta forma, a Refit ressalta 
que a contratação desses serviços não constitui qualquer vínculo com o Senador Ciro Nogueira e não 
caracteriza irregularidades nos pagamentos feitos ao Sr. Jonathas. 

Por fim, como já informado em comunicados anteriores, a Companhia reforça que não possui 
vínculo societário com o empresário Ricardo Magro e reafirma que conduz todas as suas operações em 
consonância com a legislação vigente, com transparência e em conformidade com as regras de mercado. 

Sendo o que nos cumpria, a Companhia se coloca à disposição de seus acionistas e do mercado 
para maiores esclarecimentos. 

 
                                                    Rio de Janeiro, 25 de maio de 2026. 
 
 
 

REFINARIA DE PETRÓLEOS DE MANGUINHOS S.A.  

                                      PAULO HENRIQUE OLIVEIRA DE MENEZES 

                                                 Diretor de Relações com Investidores 


